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UM PROJECTO 

o Sr. Dr. Argemiro da Silvei
ru, juiz e ud\'ugaLlo e ng"rll 111' 
\'radul', resiLlellte na ciullde de :::;. 
Paulo, org:lnisou Ulll prujoct-, que 
estudou 50b o ponto ecollOlllico c 
tl'aÇ OU o plano que lhe pareceu te· 
chnicallleDte ulaill vantajoso para 
uma estrada lle ferro de bitola de 
um metrO entre trilhos, trilCçl1.o 1\ 

vupor, de Porto Alegre a 8. Puulo, 
de llloLlo u unir as cfllJitaes dus 
ｂｾｴ＾ｬ､ｵｳ＠ do Soul de Paiz en tre si ｾ＠
\: .. 111 a Capi tal Federal pel,\ Estra · 
da de Fe\'l'ü Central do Braúl, de 
cujo ramal de 1:), Pl1u\o) <5 natllnd 
p 1',) I (J n ga Illen to . 

Req uel'ell d" (\ UallJflra dos De
put.\dos Federaes, em 15 de Junho 
u I ti me, parti constrnc<;!'í .. , ｵｓＢ Ｌ ｧｯｾｯ＠ o 
pri\'ilcgio P"I' novêntll annos e ou ' 
trOS t'avor!:'R de fé panl () pel'
cur:M de 1.200 kilol1lctrns de linha 
lia CO nfl'rllllrlllde LIa planta que 
lIC')'lIpll nh uu, cujo traçado é : 

Partind" de Po.-to Alegre e atra
ves$and , o Grnvatahy, seguc a 8el'
rf1, Ge l'ul e 11 ｾ･ｲｩ｣＠ de ｊｬｉｧｵｾ＠ dll 
costa-norte do Estado L10 Rio Grtlll 
de do ::)111 e m dircct,:í'l.o 110 de Santa 
Catblll'l n'l, nnde penetra depois de 
t ranspô l' os Ri ,s Verde e 8c-rtão, 
nfHue ntes do Manepituba em pro 
CUI'(\ ri o Amranguá, cortando, elll 
seguida, n(J P'lntu llIais COIll'cniente, 
a ｬＡｾ ｴｬＧ｡､｡＠ de terl'O D. Tht'rcuI Chl'is 
tina . pl'oseguindo pI, r Elllbahú elll 
l'aillO de S. J osé, que fica a cer
t'lL de sei::; kil"lIIetros dt> FlOI'Ílln,)· 
politi , cap ital deste ｅｾｴ｡､ＨＩ Ｎ＠ A li 
nh 'L deveriL ter p l'corl'ido at6 ahi 
a distancia de -163 kilollletros. Ce 
S. J 09'\ continúa a serra do 111/11' e 
o littoml, passando plJ l' S. J oin
vil le e suas proximidades. de 1I\ (l c! 0 

lt entl'il l' 11 0 ERtlldo d" PlIraná 1>1'1>
cU/'lIndo o vallo de S. JOM u sc
guindo pelas haixad:18 da Serra do 
Cubatuo e m rlemandit de MOl'rete:i, 
onde chega com O trajedo de 319 
kil ll llletros a contlll' do S. J Oi'é. 
Duhi prosegue ｰ ｾ ｬ｡ｳ＠ fraldas (ltL SCI" 

»&ROlll 

ra Negrn e do (J/ldeado, ganh ndo Ct.mo lIé ê. tal prqjecto de CII

o EstadQ de :;. Paulo em bu ra do trada de ferro tem pÕr ÍiIO. quaar.. 
valle do JocupirllD'tuinh L e ind •• no que DOi toe I, _vir lOna IIlftl_ 
lIté 1\ pO\'oaçliv dr) JII('upir::ngl1. povoada e industrial do Estlld .. , 

Debclo POrtn Alegre li lilih/\ segue unindo os ceDb'oll mais populolOt!, 
sempre pela zona chaUlatla tic D"prehende-::Ie d'aqui ti:! grtln· 
::ll'l'ra-nbllixt>, deixllnd" a ＨＧｾｱ｜ｬ･ｲ､ｬ｜＠ deR t'acilidlldf's de chllllDercio, qUtl 
/lo l:)etra do Mal', lla 'cente gel'1I1 do' ｲ･ｾｵｬｴｮｲｩ｡ｬｬｬＬ＠ abrindo () tel'ritlll'io d .. 
ｧｲｵＮｮ､･ｾ＠ rios de ｓＺ｜ｮｴ｡ｃ｡ｴｨ｡ｬＧｩｮｬ｜ＬｐｉｾＧ＠ SIlI e moviruentllndo IlIl1is aindl& ｾ＠

ramí e t5. Paulo. Por 111ll feliz acaSO prospera zona do norte, si h<'IU que 
jlllltlllllcnte no ponto ｾＱＱｉ＠ qlll' a es não estejli completo es e prllject(O, 
tradlL projectlldtl ｰｲ｣｣ｩｾｦｬ＠ pellt!tl'al' pois que não lhe foi daJo ulII {)(lI" 
no interim', encolltl'nnd,., com ex- to) L1e mar e tanto 111 ai .. , quando tal 
cepçll.o unica no ｾｹｳｴ･ｮｈＱ＠ potOIllO' falta póde ser atlendida e com fa
gl'aphico de 8. Paulo, U'I\ gl'Unde cilidade (J vantAgelU" colIJ ') por fiul 
ri .. , o l{iheira, desen\'olvetJdo-Se ｩｮ､ｩ｣｡ｲ･ｭｯｾＮ＠
Ida regiã,) da t:iel'l'a 1\ baixo, q cuj" Passada 11 uec/\dente villa ､ｬｬｾ＠

thalweg lIIargea a estmda, depois 7'''ITcs à beira d" ocenno, Hutr'onL 
de extcndel'-,e pelo "alle d" Jacu- tllJl'l'bl'ente, atn1\'f'ssa a linha a 11i' 
piranga. Em seguimento, pellls val- visa pl'oxima á cotit.a; ü flue nll.lJ be 
le::; ele JUoluiá e de S. Lourenço. póde evitaI' devido as cnhirli:s dll 
t'ócall(\1I em Santo Antoni,>, chega' ,.;eITU, e se nchará elll pleno tclTi' 
rã a cstl'adl\ á po\'oaçí'l.o do Pl'llillha t"do de S. Cllthal'Íul\ nn prC'spera 
1:0111 unI percurso de 245 kilollle- povOação do Sertão 28 kilOllletro:; 
tros, a purtir de ｩｉＱｯｲｲ･ｴ･ｾＮ＠ D!l Prui no nOl'le d'aq uella villn. 
nha a ｾＬ＠ Paulo, finalmente, cun· D'llhi até alcançar A. ·villa do 
tillúa pelo S. Lourenço e acolllpanhll Cnmpinas ｰｏｾｴｴｬ＠ á margel1l ､ｩｲｬＧｩｴｬｾ＠

I"go acillla o valle de 8. Louren do rio Aral'UDgm\, ｾ＼Ｕ､ｬｬ＠ rle uma p'" 
ciohll e bem assim .10 Braço e do pulação de 18.000 ｨ｡｢ｩｴｮｮｴ･ｾＬ＠ " 
Brflcinho, passando pelo corrt'go da traçado e facililllO. A planicie quo" 
Virginia para as vertentes do ribei conduz. forlllaeln. elo 111(11', ti secc:. l' 

n1u das lavras. ntllueute do Mboy· sr)Íidá e banhada peh\ lagôa do 
gU;1SSÚ o ､･ｾ｣･＠ por este até as vj- Sombrio, offerece ullla linhu qUfl:si 
<inhançns de tl. Amaro, para che- recta e de constl'uc<;ão bar/lta. 
gar a 8. Paulo pelo fpil'anga. u rio Araranguá. ｕｉｾ｜＠ dos Inais 

De prainha fi estrada poderà. importantes do Estado, fl\cilitu lia' 

atti ngir S. Paulo com decli ve ma- vegação de regular calado n'ulll 
xillH> de 31,2 por cento, COlIJO o cursode mais ou menos 60 kilome' 
perfil Long-itlldinlll. que acompa tros e rega uma exten!\ plllllicie, 
nhou o requerilllento 1\0 COlIgresso cujas terras ｾ￣Ｈｴ＠ I\S mais ｦ･ｲｴＨＧｩｾ＠ de 
J1'edoral. Tratando, pois, de il' ir. - S. Cathlll;na. O seu aprO\'eiullllclI' 
trúncnr no ramal de . Paulo da to depeude justall1('nte de uma ･ｾ＠
ｅｾｴｲ｡ｰ｡＠ dt! Ferro Central, Unil!do trada de ferro. 'fnm'post" este ｧｲｾｬｉＧ＠
i\ CAPItal Fedeml pOr t:i. Paulo, de rio, cuja barl'a é impl'lllica\'el. 
nS cnpitaea dos Estado do Paraná, seguirá ainda a estradll por terrello 
S. ClItharilla e Rio G!'ô\nele do Sul 411asi plano. atnwessnndo áreas Cl" 

por UUla linho. com o Ucsenv1,lvi ' IVllisad:lB, CorlJO sej<tnl Cr-:ssiu 111 a , 
llIento seguiute: ])0 Port') Alegre COCROS, ｔｉｲｾｬｳｳ｡ｮｧｬｬＬ＠ :'Iiii Luiza <' 

1\ 8. ｊＨＩｾ･＠ -161 kilol1letl'os, de S. ouU'as. Pnrit Sc con 'eguil' tal ｰｬｬｾｓｦｬＧ＠

José a M(ll'l'et.('s 319 kilometros, (\e gem, pensamos ser preci '() ､･ｾＨＬｴ＿ｬＧ＠

Morretes a Plainha 245 kilonlo- do Campinas nlguns kilo\1lctrtls pela 
tl'pS, ele Prrtinho. a S, Paulo 173, murgem do rio e evitar tel'l'cnO 
tot:d 1.200 kilollletros. • de difficil traçndo. Assil\l entl'llrá fi 
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A PATRIA 
2 

. ferrO "ia de que I e o 11181', servindo a porte .... 

e trnda no lII uo iri pio do T ubarão, piO oifereeerá a ｅｾｴｬｬ､ｯ＠ de povoadu e productiva de S. Ca-

crnzando CO;I' a e trada dd ferro tmtlllll nS. ｅｉ ｾ＠ todo . o t li tharina e tambem 8 lIlailJ fercil 

D. T herl'z,1 Chri tina algnn kilo' , autll Cllthal'lna e ｬ ｵｳ ｾ ｵＮ ｭ ･ ｄ＠ ｾ･＠ era unindo ceutros de populaçAo edaD: 

metro oh:\' a cidade. Bllllllenau onde a granttlca ｾ＠ O do r8l'idil communic;IçAO, é ama 

O U1 u nici p:., do T ub'\!:\ I é um d .. . \[M dú melhor pas, [IgoOl par d de f t ro 
i PI I E' dmirnVf'l e surpre · estra a u u . 

!lu mai pr"ductm" e, como o lO ana to. n I Mas si tal estrada tem tutoro é 

Aramnguá, dependo o eo d envrl' hendente . para ｱ ｵ ･ｬｬｾ＠ con Ieee r: recis; ue tenha tambem vaior. 

imanto de uma e:>trnda, desenvol ' el'fll eOI ､ｬｶ･ｲｾ｡Ｘ＠ ｬｯ｣｡ｬｾ､｡ｾ･ｳ｢＠ pa ｾ＠ 'sse ｾ ｡ ｬ ｯｬＧ＠ é o de um porto de 

villlellto cuj:J fertilidude do solo [\- quem tem ｾｵ｢ ｬ ､ｯ＠ à Cllrl.ty a e a d c a o ｱｾ･＠ á ella se imporl 

proveitad!l' por urna pllpuluÇão .de '. Paulo por Sautos oU ｒｉｾＬ＠ ･＿ｯｬＩｮｾ＠ ｮｾｇｾＶ＠ r , ara sua maior ｩｭｰｯｲｴ｡ｮ｣ｩｾ＠

')6 . O /lIma é ｾ｡ｬＧ｡ｮｴｩ｡＠ de rapldo traI' pa gem Como que plovlden I ｰｾ ｬ ｡＠ facilidade que ha em o 

pro!!Te o . ma bõa estradll, cor' cial , como 68 fOra a ｰ ｾ ｬＧｴＡｬ＠ do centro, oomo . : 

t.nnd o e IIS pl'odigiosas terras, e' O rio ltajahy é o umCo que, nas- ｣ｯｮｳ･ｾｵ｜ｬＮ＠ . . 

tabelecend" cOIJllUunicações, abrin· cendo alé'll da EerJ'a rorre para o E SI nl\O veJa moA . 

do porta larga!\ esse:! territOrio luar. Passado Joinv ille e ntrare. a e8-

tnlllcal] o , telll sido a esperança A silll poderá a e trada ainda se trada nO municipio de . Francisco 

de t,,<h, essa já con ider3\'el pupu· aproveitai' d'aquellas panlgens. em territorio do distrioto do 8ahy, 

laçi\O; e 'peranças ainda h pouco Atrave sando o rio Itajahy al- E se districto é qu asi urna penin-:-

1lH' t;e dl' portadas pelo fuguclOri o "'nns kilometros acima da cidade, sula offerecendo g ra nde costa a 

antecipajll e congratulações caloru' E'ntram no Municipio do Pal'aty, bahia, está quasi todo coberto de 

b:l porque nnnuncill\'l!.m telegram ' percurrendo IIs terras do ;'\façaram· mattas virgens e de madeiras de lE'i. 

rua ' do Riu ti. r ali ' ção de clIpítae ' tluba, terras c l, lonisndas. E se tra- com grandes quedas d 'ngua e ter. 

para o porto de Ia iawbú . çad" ･ｾ｣ Ｇ ｬｉｬｴｲ｡ｲ￡ Ｎ＠ alguns banhados e ra8 ｲｩｱｵｩｾｳｩｭ｡ｳ＠ para lavoura. A 

,"ãO loi mai. do qu UDI sonho E' é o mel o de dOIS traçado qu e por sua população que é. ｾ ･＠ 3.200 ha . 

fuj!:uetc.i! occasillO dos estudos de D. Pedro 1 bit:lntes nunca se utlllsou do cen-

O 'fubaril.l, ri o tambem imp "" foram feito : uru pe los illglezes e tro , vive aQ longo das praias onde 

t. nte. 0110 Ó pelo eo ,'olume,con.\fl outro pela Comlllis ão Fiscal do pode apro\'eitar os p rodnctos d" 

pe las ｰ ｊ ｶ ｯ ＬＬｾ･ｳ＠ que lIlurgea, SI'I1Í ｇ ｯ ｶ･ｲｾ ｯ Ｎ＠ . . ptlscllria com os da lavoura, Com 

c ·rtad o pela linha, que entrarà. em O prl1UelrO encoI!trou mUitos ba: o fiUl de ｵｰｲ ｯ ｶ ･ ｩｴ ｾ ｬｬＧＭｴｩ ･＠ essa ｴ･ｲｬＧｮ ｾ＠

ten;t0rio, que vt!rte para. elle el nhadus, e o segundo ni\? menos, SI para colonisação , nada mais fac i I 

p I'a o ri o Cubllt!lo. E:!ta zona, que I be m qne encurtasse a IlIIhl\. ｅｳｾ ･＠ 110 que trazer um rama l do rio S , 

com cuidado> preci!l:l er estudada I eg.undo traçado ｡ｴｲ｡ｙｾＵｓ Ｐ ｕ＠ o r I(; J OãO, que p6de ser electrico, até á 

pal'a lIimillllir difficuld /Hll':) que SE' ｉ ｉｾＯｬｊｾ｢ｹ＠ DI\ foz do LUIZ ./ilves e bahia de::l . Frnncisco . 

l'PPlielll a It1U bom traçado, tant?s d alll ｾ ＨＧｭｰｬＧ･＠ empul'rl\do por In or- Ellse ponto de chegada p6de ser 

:s ã /, " co ntmto rte da . err , mUl- ros, fOI pa sur não Ｎ ｬ ｯ ｬｾｧ ･＠ d" mar, eru frente á cidad e , mais a baixu 0 :1 

to dO' oln aes vêlll llIergulhar no pe los fun do.s Ｎ ､ ｾ＠ dl stflCto de Bl\rr<1 mais acima , O que ficará sempre 

mar, . ｦ Ｇｊ ｲｭｾ ｮ ､ ｯ＠ ｶ ｬ ｬｬｬ ･ｾ＠ ｰｲ ｯ ｦｾｮ､ ｯ ｾ＠ e Velha, IIIUnJClp lO d.o Paraty. Nem e m agul\s do porto . 

l' tre ltOs d .. nde oerlvalll : ' lOlenta 11m, nem ｯ ｵｴｾ ｯ＠ fOI de ｣ ｏ ｕｬｰｬ ･ ｾ ｡＠ Quanto a excell e ncia. d'esse pOI" 

tonente , é ｾ｡Ｌｾ｢ ･ ｭ＠ prOllll sora de ｳ｡ ｾ ｬｳ ｦ｡  ￣ ＿［＠ erla pura tentar I) me", to, é elle be1U conhecido e repu ' 

\'all lagen ' pflnClp ｉ ｭ ･ ｮｴｾ＠ o seo nor· aCim a clta.do., , tado ComO UIll dos me lhores do 

te (;1, 111 O' terre n cllloJllae8 do Ca· ｾ ｯ＠ IIlUll1C.lpI O do Pa.rat,y, devera Brazil. Devido a essas aguas, está 

ｬＧｩ Ｌﾷ｡ｾ ｹ ＮＧ＠ . There'vpllli :! e outro , No a bnba segUIr ｰ ｾ ｬ Ｎ ｲ｡＠ JOInvllle, ｐＺ ｾＭ o territori o 110 municipio de S, 

'nUI1IC lpl .. d Palh,'çn.onde penl'tra- sando perto da ndade e de man eHa F c · dest 'lnnd a tlm futuro 
' ·t · I I d d p . ran I co , o 

rã 1\ lill ha e 111 e"u lda no de, eVI ar o te rrt ve a aga" o I.ra- grandioso e o começo desse espera' 

ｊ ｯｾ￩＠ cuja cidade .erá ptlnt" obrJ- hy . E sa , zonas ãO bem conhecida do r oareSSO 'á se vê e m tulla 1\ 

U'iHlo e <I'ah, até Bl umenau, corta · para que nosde mova mos Hobrecllas , 'dPd o J 

" . . O' h' d . d d CI a e , 
ri .a edtrada a . 6CÇd ' ã ', . llllal

D
3 ｲｾ｣ Ｌ＠ a I, 1 edPol!;S e

F
8e u:r CI' UBa

d 
°E QI)Fm Co mo se vi o, poi?, a estrada pn' 

mm pO"onda e In U trla. e uão o ra ma e . ranClsct) a , .' t d ' , . ' rua tr 'lbutJ\I'ia 

' ' T . ' P R' G d d Jec a a Jamais sela u 

.lo;';' a tl,<\\'e"sôu á Blg nas u , ｾ ｊｕ ｃ［ｬｓＬ＠ . d' dl o O ｲｾｾ＠ e ｾ＠ atravdüssa o .a de outras ttorn:l.ndo-se , póde-se a S' 

,'0\' '1 T rc nto Brusqn e. 44 ktl ome - e tra 1\ e . l ' ranC'lsca on e D\ [\\h . d" t d I' e 
' . sim IZer uma es ra a Ivr . 

trll ,lo mar, Ba rrnciio e Ga par. c"nvc nre nte fÔr, ence tarà. o Seu per· , 

T ,da a p',pulação que no percnr o CUI' pela p icada da. linha telegra- ____ o •• ,--< •. _ __ _ 

d'e a '/. 011<1 e el'v ida peJa e tmda phica ate Mon etes pass!lndo pelas 

orça por 160.000 hl\bit:ln te-, inclll- Tres ｂ｡ｲｲ｡ ｾ＠ ･ｾ Ｎ＠ J O[LO, divisa de S . O no o ー ｲｯｧｲｬｬ ｭｭｾ＠

i ve B lu menuu. Catbal'ina com o Paraná. 

D'e. ｾｉｉ＠ (' idade q ue Ｕｾ＠ le va nta li E ', a estrada de D. Francisca F oi, é e serà sempre tratar uni' 

IUll rg Dl dir ·ita do grande rio Itu· com /'s seus 150 kilolll etro de cur- ca e exclusivame nte dos ｩ ｮｴ ･ ｲ ｬＺｬ ｾ ｳ ｬＧｾ＠

j ahy, cuj:\ z na cl)l '!lial tOda COrta, O. é 1\ segunda do Brasil. depois da do l\1unicipi0, do Estadu e da que' 

da por mui t" ki lüllle tros de magni- União e IlIdustl;a e a prime ira c rida Patrin; pOl·tanto. qlle m tivel' 

fi c;! . e trada de rodag\llll uma das será um cúntigente para a estraJa SUBS que tões particulares, ou 

qU3tl já vence0 a erra d" mar, e de que bEl tra ta. quem d eja\' fazer artigos ｕｬｯ ｬ･ ｾ ｴ｡ｮ Ｇ＠

coará por e li me mas e trada , ｾ｡Ｚ ｯ＠ resta du vida, que tal estra- tes, nllo nos procurem , pOIS a9 

é a que mui , \'ant gens de p ri llci · da de ferro, correndo entre a ｾ･ ｲｲ｡＠ 1 "OS6a8 purlas achar-se-hn.o sempre 
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fechadas p.l ra eItN. 
questOell l' dele... q 
dentro dali t"la.da. m"ral 
e nunCa '11Ie venha ufte 
quelll quer Q u! sol", 

U m:\ \'l'z pnr" Bempre. 

-- - ... ｾ＠ --
A SONHAR 

u.i1R • 
ID&erl D ... lnwt ........ ldilrQo •. t 
Corri ao .. 8IIeOnIIe de eap-

...... _ .. 01_ .. 
o. p"'ta.poa_ .n 

pliear-lbe a graoa de ｾ＠

l' • • • I olhar e a lembraDqa d'.... lido" 
racial flore., ｾ＠ ell. CIIIR • ama H' 

U 111 a " 'J ite, eu lIIe lembro bem, dade dOI aDjOll 8, tal" .. , melhor 
､ ｴｬｰＨＩｩｾ＠ de um dia WUlpestuoso e , bOa Ｂｯｮｾ｡､･Ｌ＠ atirou-me as florel, 
chcill cl t' fadigas de desllbadLl tra" que preuurúlu apanhei e qUl\ndo 
li dh". chegue i a minha pobre e ia levl\l 'al! aos labiol para impri' 
ac.1 l1hndn casinha sem dizer pal:.vra mir lhes um beijo e gozar doa seOS 

;lO 1\\l'U cnrliabrndo croadinho e sem perfumes acordei beijando o nada! 
fazer os ctlstulllPiros agrados aO fiel pOl'cm não f'ntristeci nem chorei, 
<Tatinh,) qu e sempre lIIe ｾ ｾ ｰ･ｲｬ｜＠ li porque resta-me a ccrte:t:a de qlle 

I: todo. elIeI &Me' • • 

Que. &bi&onp' ... 

AI fio""" que ｾ＠
Reclinadas .obre o buli 
Di ... m uma. para .. o1lU'a8 
Que a Babitonga é geDâl. 

Digamoll tambem DÓS todOll 
Em verso embora ｾｮｩｬＺ＠
ｾＱｬｏ＠ ha bahia mais bella 
Que a Babitonga gentil I ... 

b _ • • 
110rta da e ntrada . alia não é uma visão e slIn uma re 

Lembro ape nas que cheirei UUl alidade, que tanto maltrata 1\ 

delicadO) oouqu e t de mimos!\M e 
ｰ･ｲｦｵｬｬｬ｡､｡ｾ＠ violê tas, de varias <;ô' 
ｉＧｾＺＡ＠ e de itei mo em ulUa chai.e 
!" lIgue, insopara vd C011lp:l nhe ira de 
\IIuitos annos, e minutos ､ ･ ｰ ｯ ｩｾ＠ es ' 
t:lva II "S li raç() :I do velho, invejavel 
etilo dl'sejado Morpliê,). com quem 
me :t:l\Jlgo sempre que me deixa 
n (l ites ｩｬｬｴ ｴｬ ｩｲ｡ｾ＠ se m acalelltar· me 
CO .. I ns seos sa lutares carinhos. 

D'JI' llIi a , ｰ  ｩ ｾＬ＠ a tl" UID O bOlto, 
l1 'esta de licia qlle nem se'upre se 
goza. e vi passar, bl! lII junto li mim , 
um esbe lto, elegu ntl! tl forUlOzo anjo 
terrestre, Ullla \IIulhe r , '\IIas UIII 

anjo de COI' nlllrena , oll\(ls grande-, 
vil"'$, ｢ ｲ ｩｬ ｨ ｡ ｮｴ ･ｾ＠ e tão ｬｩｮ､ ｯｾＬ＠ que 
J. <lmlll' \'i I<T UaeS, boni tos cabe l!:Js e 

n • 
traj :\I'u COI II 1\ mais aprecia"ul BIIlI · 

plicidude, o que lhe dava mt\i0f 
realce o tnl'nava a mais bt-lla e sym ' 
pnthica d'este ･ ｮｧ｡ｬ ｾｯｳｯ＠ mundo qu!' 
110 ' eOlisorne se m, \IIuita ..-eZ, g rlzar 
mos du quo Il 'ell e acham os de me' 
Ih" r. 

Piiei a, e e11a com o acanhalll e n ' 
to pec ulia r ｡ｾ＠ virgens, olhou me, 
ｲｩ ｦ｜Ｇｾ･＠ e li<Toirinha como n cOrsa fu ' 
gin pam 0

0 

SI'O be m cuidado ｪ ｾｬ ｬＧ､ｩｬｬ ｬ Ｌ＠
onlle a surprrhe ndi colh e ndo ass u<lS 
q neridas c pe rfumadas fl ores, COI1\ ' 
panhcims illse pnrllveis d' es tes an 
jos que no' fasc inam e lIlatam .de 
anH)J"eS e desej o de possuil-a. , 11111' 

da ll1e: 1110 CO m o suerifieio da pro· 

Um tri!tonhlJ 

---'o 

Setrels de .OD ami \,ir,iIio 

O mais folgazão cios nossos con' 
t.errllneos=o bom V. N . o} ue, por 
signal de seu genio alegrl', foi el\:'i ' 
to "ContadLlr de anedoctas" de 
todas 118 reunil'les em que compare' 
ce e lIIestre,snla em todos os bai' 

Nos olbos do V. brilhava Uma 
ardente cbamma de amOr ao berço 
natal qUllndo elle acabou de pensar 

I 
na ultima e;,trophc... ao IOD1:C t;, 

Babitongu murmurava alegremen 
te , orgulhosa de ser decantadll E'OI 

verso .. . 
xxx 

PARTE NOTICIOSA 

Netas peneiafs 

les é, alem disso, poeta mavi oso - Foi rerolhido li cadêa publica 
Nilo jU!j!:uem qUI! estou brincando; desta cidade no dia 2 do corrente 
o que affirlllo é a pura verdade ... o individul) Antonio Lucio Macha' 

E' repentista o bom V, e quan' do, por haver dado um tiro de ｰｩｾ Ｇ＠
tas veze3, !\ cofinr os bigodes (li n' tola em Salvador Fagundes de Oh ' 
dos big"de que eu inve jo tanto!) veira, n l lugar denominado Bucu
não o vemos fazendo estrophes uy, distl'icto da Freguezia do ｓ｡｢ｾ Ｌ＠
bellissi l1las e de inspiral(Ao su bli - para onde o c(,m Illissario de poli ' 
me .. . estrophes que elle ni\o recita cio. desta cidade, seguira acompa' 
lUas que a gente advinha. "hado do seu escrivão, afim de 

A nalysell1 e ses ｱｵ｡ｲｾ･ｴｯｳＬ＠ ｾｵ･＠ procede o autl) de I:orpo de delictn: 
o V. pensou e eu eScreVI, e vejam o que porem deixou de fazer por 
si O que digo a ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ do meu não ter encontrlldo Illli o referid" 
caro amigo é ou não é verdade alvador Fagundes, que se ｡｣｢ｾ｜Ｇｮ＠

-HyJllno dns Franciscanns (até em trataUlent? ｮｾ＠ cidade ｾ･＠ JoIO ' 
hnjo inedido) - Ll'ttra de V . N . - ville, ondo fOI ｦｾｬｴｯ＠ o refer:do auttl 
Musicl de quem quizer dar-lIe a I de corpo de dehcto. . , 

se trabalho. - For!l Ul tambem recolllld os a 
es I cadêa nO dia 12 do corrente. pr' l' Um dous tres .. . entra... di 

' , embrIaguez o desordens os in -

Nas arcadas magestosas 
Das fl orestas 00 Brazil 
Murmura a brisa que passa: 

viduos Joaquim Ferreira , Jo!\o E
vangeli sta de A ndl'l1d e e Carlo. 
CondOI'. 

pl'ia \' id:l. . 
Ao perceber quo a eSpI'OIt.iwa, 

tod" feiticio e e ncantos nccult.ando
se por t1'l1z de um a roseira, tend o I 
na delicada e mimosa mlio uma 

Oh ! Babitonga gentil ! 

ｅ ｾ ｮ＠ seu trinar mavioso . 
Nas belbs tardes de Abril 

E' espel'ado n 'esta cidade o ｾｶＮ＠
José Higgins, mini tro e V 3ngehco, 
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udloU da Capital 

ｆＡ｜ｺ･ｾｮｯ＠ 11' o o artia.) abaixo, 
tran;;cl'lpt) .10 apreciado col
ｉｾｧ｡＠ "Vangu.\rda", de Campos 

ovo , 'obre n mudnnça da nOSsa 
Cnpital do Estado para () idedor, 
p r char-m 15 a idea bem acertaJa; 

I pesado quo sejt\, em tempa r lati· 
vamente curto, seria rec ILlpan ':\. 
d" e deixar ｾ･＠ de lado o bairrismo 
lll' ｭｬｬｩｴｯｾ＠ que julg:lm Flol'iauopO' 
li' (: wO unica cidade digna de 
Capital do Estado, 

Lançr,w(\s a ideia de no\'O á tela; 
pude el' que alguma ｰｴｬｕｾ＠ mui 
adextrnda 11 amp/U'ü e que no Oon
gre o ora reunido algum do! no
bres Deputado abstr'lhindo· e de 
tudo e enfrenblUdo O maiurc en' 
trave, npre entc e defenda um 
projecto á re'peito. e a lia pas a· 

E Ｇｰ･ｲ｡ｮｾＧ＠ \ ｾｬｬｉｲｩｴｩｬｬＱｬ｜＠ c I' ｾ ｬ ｡ｸＬ＠ da 

firma C 'ri Ikepeck & C, 
D 1101 te, o Flol'inll '\I lill, o I' 

lelllu() CI l felei li o 1 pi IIllga. 
Silo ｣ｾｰ･ｬＧｩｬ､ｯｳ＠ do 1\ no o Sino, 

o Max e o Hnlll b\lrguez ｄ･ｾｴ･ ｲｲ ｯＬ＠

Aute hontelll eutrou u lú gal' AI' 
miraute, vindo de Aracnj ú COIII 
cnrreg!\Olell to d e (ti, 

c 'ão é uo\'a a idiia que vamo 
aboruar-A Illudança da Olpital 
para G interior.

" o proprio Oougre so já foi dis-

'EOÇÃO L1VRE 

Paraben. 
uudo e appl'o\'lldo um projecto i\ 

rc-peito. que uão obteve a snnc<;ilo: 
A 1IO'a propria Con'titulçilo no 
,eu Art. i laculta a mudança da 

gero serA ulll padri\O de glorin, Registrando, amanhã, mais um 
erá a grandel. do Estado. 'annl) de util exibtencia a minha 

qUf'rida ti:l Milota, p OI' e :;c 1110-

tivo nlmejo,lhe innumems felicida' 

des. 

'llpit,tl por deliberaçi\O du Cou
ｧｲ･ｾｳｯＮ＠

O E'tadc de 'auta Cathf\riua ha 
de .. eO'etar emqunnto elle con er
\ar a ua Capital na Ilha, Cl)mo 
decepado a cabeça do corpo. 're
mO' o exemplo do P-Jrtlná qne 
cell" comprl'henlleu, qu:! o eu 
progre::i o deI endia unicamente tia 
IIllldançn de ua Capital para o 
centr,'. 

Vejamo" o Coutra te entre o 

d"u E '\UO' e !':IÇtllllO u:tJa Com
par:lçf\O. 

O E tado do Paraná cum , mu
dança da Capital para urih-/)lI, 
obte\'e 11 btrada de terru ,i Pa 1'<\ 

naguá. a dE' Ponta Gl'o.sa. Purto dil 
-Jlião ao ltarMé c innull1er!l' C.

tI', I\a' que de todo o E-tada con ver
gam para a (apitaI. ｾｯ＠ Paraná 
plJ ｉｾ＠ viajar-;e COIU a Uh ior COIU
lU J IJade. 

.'0 UI ｾ＠ , E-t, do til/) abun,lant' , 
mentI' dotado pE:'h natureza tl'm C', 
a e-trnda eie ferl'O 'rherez:\ Chri" 
tin" algulra nO littoral p a D. Fran' 
｣ｩｾ｣ｬ｜＠ que no liga Com Ri o Xegro, 

O planalto. I) centro 6 \'Í\'e na 
c"pennçl\ 'ec ular de UIII ia ver 
UIW\ t< trada de rodagem ou OU \'ir 
o ,ihiHI) ria Iccomotiva e p l r llllti· 
t, t 'mp" a ＡｬｕＺｾ＠ 10e'lIlI ç:1') 'crá o 
vap r-mula. 

O que ｾ･ｬｩ｡＠ o E,tacl de 'anta 
C, thal inll IJClje se ＨＬ･ｯＧｬｬｰ｡ｬｬｨＺ｜Ｌｾ･＠ em 
tempos id , 1\ bull co irmií Para' 

li relogio Sua ｾｯ｢ｲｩｮ＠ ha, Ell:fl. 

------
A' COnlmi'Siio do relogio 
Pergunta. e, S('1ll allu 1\0, 
"e ga ' tuu- e O dinheiro 

Pnl'i\ elle trabalhar, ('U não? 

Por intermedio de' UoS 'o bom 
amigo JU'ljor 'ergio Nobrega, re' 
rebemo uma bôa amostra de vi' 
nho narionl:\l, riu qual s1\O nlllCOS I 

Custodi" Pereira ｾｬ｡ｩ｡＠ e filh H 

convidam os ,euS parentes e pf'S
·(,a de suas amizades para ｮｳｾｩｾﾭ

tirem a missa quo erà celebrflda 
amanh1\, ás hora, pelo l' anni
veroluio do pa ｾ｡ｬｬｬ･ｮｴｯ＠ de ｾｬｉ｡＠

sempre lembrada ･ｳｰｯｾ｡＠ e l1lãi 
• 

Dnmiillltl J. da ' "eleS Hai:t . 

･ｸｲＡＩｾｴｩ｜､ｯｲ･｡Ｌ＠ ｯｾ＠ srs. Cri \'ellal'o & I A' todos que c'>[u pa l'ecC'l'f'm :í 
ｄｬｦｩｾｉＬ＠ de Porto Alegre. este acto de caridade, hypNhccalll 
ｾ＠ excellente o vinho para meZa, os seus cternos lIgl'ndecilllento,', 

pO! é ｰｲｾｰ｡ｲ｡､ｯ＠ de pura lI\'as e 
olUiti ' '11Ilo ugrade('emos a delicn' 
､ｾｺ｡＠ e ｾ＠ leJUbmnça ,do major 'er' 
0'10. nnlCO agentf' n e ta cidadll e a 
quem rtlcomlUend liOS a repetição, 

TUE\TRO 

Ullla nr..ite divertida e ehl'ia de 
prazer f .. i fi de 11 Com o maglli' 
fica e, pectneulo que nOs proporcio' , 
nou .a. e.xcelleute troupe dramati' 
ca dtrlglda pela intelligente e mui ' 
to COll hecida actriz I olina Mon, 
clar, que tem a sua reputaçiio 
firmada. 

Um de Renda 

Gentil Trippill, e seus filhos ('011' 

vidam aOS sCu ｰｲ｜ｲ･ｮｴｬＧｾＮ＠ pe,s .. I" 

de seu conhecime 11 to c a tI ､ＬＮｾ＠
e m gera I, para 11, isti rem a JIl i, ' li 
do 30' dia do pa, sumeuto de sua 
prezada e posa e lI1i\i 

\n03 Ru6nu Trippia 

que mandllm rezar, nr) dia 2i do 
corrente, á horas d:\ Ill!tnhii 11:\ . . ' 
IgreJa Matriz. pelo que df"de j:\ 
antecipam os eu lI!l:radrcimen=
toS. 

Há ! ' \ ,. _ " A ｾｬ･ｺ｡＠ de Rendas E tatloal des' 
\ ｉｾ･ｭ Ｉ＠ . porn Im dizer ,'e:!;rtl' ta cidade, arreca(loll no !Dez de i 

gado- de tudo e ｰｾｲ､ｬＡｬｬｉｯ＠ e e'pe' Ago.to ultimo 2 :9J.1 91 ａｉｾｧＬｾＬ＠ e a ｣ｾ｡｣ｬ｜ｬＧｮ＠ da "Vi,ta-

｜ｌｕｻ［ｾＭｓｅ＠

r'\1I1,:,1 que o E"wll u [lor eu re' . "\legll!, nes ta (,Itlado, com ｶ｡ｾｴｾ＠
prc".ntante> c 'git do magno pro' lIo\im nlo do Porlo ｾ｡ｳｩｬＬ＠ de morada complet. tl,entr 
tlell", UlllCO p ' la o progrc ｾｯ＠ (' lesta,urltda, plantnçllo do cf\fé. ha 

e, p.IIl-UO cOllll1lercial e inJu-tl'ial Durante a emana fi d . nanelra , bÔ:l aguu. forno, ｾ＠ todo 
do lIe, mO. \ram do uI >_ n a ｾｵｴｲ｡＠ u conf,)rtavel p:\ra falllilia do tm' 

T d I 
' , ' o pnque .... · Juplter e taUle t 

o o e q na quer acrlficl lo mai, ｏｲｩｾｮ＠ elo Lh 'd G b n o. , ｾＬｕｴｬｮ｡＠ ara, di, Trata 'SI'! com O Dl'. ｂ｡ｲｲｾｴ＠ , 
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